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MEB   -  5   AITOS . 

Ssse boletim sai no momento em que, depois de cinco anos 
de experiência de trabalho em TMucação de 3ase( o MBB to 
do sente necessidade de uma profunda análise de si mesmo. 
A prdpria natureza de nossas atividades, desde o início, 
fez surgir uma dinâmica de revisão, um questionar constan 
te do trabalho, que, pouco a pouco, foi-se tornando uma 
característica do MBB, um aspecto de sua metodologia. 
Essa necessidade consciente de revisão, levou o MBB a 
nao estacionar, a nao se contentar com os resultados já 
alcançados, a descobrir o "porque" dos insucessos e tain 
bém dos sucessos. 0 que era bom, logo passava a ser in- 
corporado numa metodologia global de trabalho, sendo dis 
tribuido a todos os Sistemas. 0 que era defeito, imper- 
feição, dentro do máximo de objetividade e tambám,é cla- 
ro, de humildade, procurava-se corrigir. Com isso foram 
se enriquecendo, nao só o trabalho, as comunidades ru- 
rais, os lídores, mas também nós mesmos, do quadro de 
profissionais do KBB. 0 KSB trazendo em si o gérmen da 
transformação, da renovação, do compromisso, da presença 
consciente, se tornou, dia a dia, numa experiência origi 
nal, em todos os seus aspectos. Num tempo e num espaço 
em que o lucro, o prestígio, a competição, são consagra- 
dos como valores supremos, o MEB conseguiu caracterizar- 
se por outros valores: respeito á Pessoa, responsabilida 
de, trabalho de equipe— Cada um entrava com o que ti- 
nha^para dar, com o que era, num esforço conjunto em di- 
reção a um objetivo comum a todos: Promoção do Homem. E 
ao lado do progressivo enriquecimento do trabalho,do 
crescimento, é evidente que muito, desgaste houve, muita 
angústia,^rauita expectativa, muiios~momentos de desânimo, 
contradições... »■— 

Enfim, podemos dizer qvPr&c p<Jfc,to de vista profissio- 
nal o W.B se impôs, inclusive internacionalmente, Do pon 
to-de-vista do povo, a quem o MEB se propôs atingir,tudo 
indica que conseguimos identificar-nos, de alguma manei- 
ra, com ele, 

E agora então, com esses cinco anos de luta e experi- 
ência, o MBB se vê diante de sérias indagações. 0 MEB, 
no seu objetivo de conscientização e conseqüente promo- 
ção do homem, tem, diante da realidade, hoje, todos os 
motivos para^continuar. 0 tJ.B é válido hoje. Mas terá 
o MBB condições de continuar?  De que maneira? 

Alguns dados já nos parecem claros,  0 MEB, que no 
início era uma estrutura que se dirigia £ara o povo,hoje, 
é  uma experiência concreta de uma parcela do próprio po- 
vo, que se auto-conscientiza e se auto-organiza no senti 
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do de sua promoção, w ME^B que sempre se preocupou em par 
tir da realidade concreta do momento e considerá-la den- 
tro de um todo, acha-se hoje diante de uma realidade que 
lhe exige uma revisão de sua metodologia de trabalho. Bis 
aí as questões: como continuar o trabalho de educação de 
Base? Como situar a estrutura de trabalho em relação ao 
impasse MEB-para-o-povo se transformando de fato em MSB- 
povo? Como descobrir uma metodologia mais adequada ao mo 
manto atual? Como evitar que se perca ou se dilua essa 
experiência duramente conquistada junto ao povo e com o 
povo; 

Todas estas perguntas estiveram presentes durante o 
III Encontro de Coordenadores e continuam nos entraves, 
nos emperramentos, no dia a dia dos Sistemas e do Nacio- 
nal. Como nao estamos em condições financeiras para uma 
supervisão nacional, para o debate da questão, é necessá- 
rio que cada Sistema encontre uma forma de amadurecer o 
assunto. 0 estudo das hipóteses de continuidade elabora- 
das pela Comissão de reestruturação, pode ter sido um veí 
culo de debate.  Mas, terá sido suficiente? 

Neste número do nosso boletim, há alguns elementos que 
podem ajudar no aprofundamento da análise do MEB hoje. E 
necessário que a impossibilidade de contato direto, agora, 
nos leve a aumentar a comunicação^por carta, relatórios, 
etc. Precisamos somar as reflexões, em todos os níveis 
e de todas as maneiras possíveis. 
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CO"CLÜSSTS DO III SSÍOONTHO 'ACIOÍÍAL DS COOHDiíttDOHBS 

O III EIIO, rpunido de 25 de abril a 5 de maio do corrente ano, 
aprovou, pela unanimidade de seus participantes, o documento se- 
guinte : 

"Em abril-maio de 66, os Coordenadores dos Sistemas Estaduais 
e Isolados, reuniram-se, no III encontro de Coordenadores do MBB, 
para leraatamento, reflexão a conseqüente avaliação do que tem si- 
do o trabalho do M B e seu significado para o homem da zona rural. 

Constatamos que : 

. o MEB, em todas as suas áreas de atuação, tem sido cada 
vez mais aceito pelo povo, sendo por êle considerado,em 
muitos lugares, como o >5nico_lnstrumento de comunicação 
voltado para as suas aspirações reais; 

. o MEB tem conseguido uma comunicação com este povo,cada 
vez maior, através de todas as formas de sua ação educa 
tiva, que se tem mostrado eficiente e reconhecida pelo 
povo; 

, o trabalho educativo tem-se mostrado capaz de mudanças 
reais nas comunidades e nos homens rurais, atravás  da 
consciência sempre maior o clara de responsabilidades 
comunitárias; 

. a histdria e evolução deste trabalho com o povo tem da- 
do ao Movimento uma capacitação real de suas equipes em 
matéria de educação, o que tem sido reconhecido clara - 
mente pelas entidades Hpglonais, pelo Kinistário da Edu 
cação e por Organismos Internacionais, onde tem tido vi 
va repercussão. 

Diante destas constatações e dentro da visão que temos de MBB, 
atribuímos sua eficácia: 

. à_tentativa de identificação crescente com as aspira- 
ções do Povo; 

. a ser um trabalho educativo que, gradatlvamente, passa 
a ser assumido pelo povo que se vai tornando agente de 
sua prdpria promoção; 

. a contar com pessoal profissional cada vez mais técnica 
mente capacitado^ dentro de uma mesma orientação nacio 
nal (que se propõe a uma revisão constante); 

. à possibilidade de troca de experiências e reflexão pa- 
ra aprofundamento constante do trabalho; 

. à conseqttente elaboração e ao uso de técnicas e métodos 
préprios do MBB, comuns em todas as áreas de atuação; 

. a_uma centralização de esforços através de uma coordena 
çao nacional, que garanta uma mesma perspectiva de tra- 
balho e mantenha uma autonomia global, uma vez que   o 
MEB nasceu como resposta a uma problemática de âmbito 
nacional. 

Levando em conta tudo isto, neste III Encontro de Coordenado - 
res reafirmamos: 

. a valiaade_do trabalho do MBS no Brasil de hoje; 

. a disposição de continuar dentro de uma unidade nacio- 
nal de linha de trabalho, metodologia e estrutura,sejam 
quais forem as fontes financeiras. 

- Concluímos por unanimidade: 

. necessidade de manter a unidade nacional, enquanto li- 
nha de trabalho, estrutura, metodologia e autonomia ad- 
ministrativa global,. 

Boletim MEB.Rio de Janeiro, 1963. 12p. (nº 7). Fundo MEB. Acervo CEDIC.



íEB - iro-nciAS 

DECLARAÇÃO DA CNBB 

A Comissão Central da CNBBfpor 
ocasião de sua reunião em^ junho 
p.p., aprovou, por sugestão do 
CDH do MBB, uma declaração públi- 
ca, nos seguintes termos: 

"A Comissão Central, Diretora 
da CÍISB, que criou o MBB e que no 
MBB exerce a suprema autoridade,a 
través do Conselho Diretor Tíacio 
nal, sente o dever, nesta hora di- 
fícil que o WsB atravessa, de a- 
firmar, soionemente, que o MEB 
nao pode ser acusado de subversi- 
vo ou comunista, apesar de erros 
ou falhas sempre naturais em ins- 
tituições humanas. Declara que 
o KEB, em todos os seus anos de 
vida e nos dias atuais, é um vali 
do testemunho, no Brasil, da ma- 
terna preocupação da Igreja pelo 
HOMEM no mundo de nossos dias, o 
que vem sendo reconhecido e pro- 
clamado até fora dos limites de 
nossa Pátria. 

Reafirmando assim, solenemente, 
a sua responsabilidade suprema pe 
Io MEB, a Comissão Central da 
CNBB recomenda, entretanto,ao CDN 
que, no espírito do Concilio Vati. 
cano II, incremente os estudos em 
curso no MSB sobre sua reestrutu- 
ração, para que o laicato católi- 
co possa, em tempo oportuno,assu- 
mir a plena responsabilidp.de de 
sua atuação apostólica e beneraóri 
ta. 

IIÍTSKSSS?: DA NUNCIA .URA APOSTÓLI- 
CA P^LO MEB 

Na "dltima reunião do CDN,o Sr. 
NiíaciO Apostólico, Dom Sebastião 
Baggio, comunicou o interesse que 
a Santa Só tem pelo MRB e pela 
continuidade de seu trabalho-Como 
conseqüência, propôs a ida da Se- 
cretária j-eral a Roma, a fim de 
manter entendimentos que, talvez, 
possam resultar em financiamento 
para nossas atividades. Foi envi 
ado à Nunciatura, acompanhado de 
carta do Presidente do MEB,um pro 
jeto de financiamento que prevê 
recursos para os próximos anos.D^ 
pois dos processamentos  necessá- 

rios, Marina pr-rtiu para Roma,dia 
29/7, com recomendação de procu- 
rar Mons. Samoró a quem a Nuncia- 
tura havia encaminhado a documen- 
tação. Tambóra nao conhecemos,con 
cretamente, as^disposiçoea da San 
ta Sé em relação ao MEB* Houve, 
realmente, um interesse, a infor- 
mação de toda a^situação presente 
nas suas dimensões interna e ex- 
terna e um pedido de financiamen- 
to. A viagem de Marina poderá de 
finir melhor as possibilidades 
mas, até o presente nos faltam no 
ticias pormenorizadas. 

BOLSAS m  ESTUDOS 

O MSB recebeu propostas de Bôl 
aas de estudos do Instituto para 
Solidariedade Internacional, da 
Alemanha Ocidental. Trata-se de 
um curso para especialização de 
pessoal que trabalha com escolas 
radiofônicas. A duração ó de 16 
meses incluindo 4 meses para apren 
dizagem da língua alemã.Encaminha 
mos aos Estados as propostas para 
que indicassem candidatos. Sòmen 
te depois do dia 1S de setembro é 
que poderemos definir a concreti- 
zação ou nao das ofertas ao MEB, 
porque um representante do Insti- 
tuto deverá est-j;r no Nacional nes 
se dia. Esperamos, porém, contar 
já nessa data, com um mlmero bom 
de candidatos, para que se possa 
selecionar e apresentar oficial - 
mente os pedidos. Sntretanto,is- 
so fica na dependência do conteil- 
do e da estrutura do curso que, 
até o momento, desconhecemos. 

Também o CRT--FÁL ofereceu Bol- 
sas de Estudos para um Curso Sspe 
ciai sobre Alimentação e Desenvol 
vimento. Ser:-0 apresentados can- 
didatos que devem concorrer com 
outras pessoas de organismos Eede 
rais e Estaduais» 

VIASBM DE COORDENADORA 

lourdinha do Maranhão, esteve 
durante algum tempo no Rio,em tra 
tamento sério de saúdei 

Agora, com mais algumas gramas 
e muito mais disposição,  retorna 

Boletim MEB.Rio de Janeiro, 1963. 12p. (nº 7). Fundo MEB. Acervo CEDIC.



íTOJICIAS  -   5. 

ao  trabalho  e  à terra.   Bom traba- 
lho,   Lourdinha. 

EMISSORA DE S.LUIZ EM PUNOIOMUíEN 
TO - 

Apds 5 anos de espera, traba- 
lhos G despesas o MEB do Maranhão 
notifica que A RADIO EDUCADORA DS 
SÃO LUIZ, DS PROPRIEDADE DA ARQUI 
DIOCESE, está era funcionamento. 

Parabenizamo-nos com a equipe, 
que agora poderá ampliar os Traba 
lhos de Educação de Base, através 
de UK horário radiofônico especi- 
almente dedicado às comunidades 
rurais já trabalhadas pelo MSB Io 
cal. 

Outrossim, congratulamo-nos 
com a direção da Rádio que,ao con 
tar com as programações educati- 
vas do KEB, coloca, ao alcance do 
povo maranhense, um instrumento 
real de promoção, 

CARLOS E HARIA ALICE 

Escreveram do México, felizes 
com o muito que estão conseguindo 
em suas descobertas,reflexões e 
estudos na Bolsa da CR^FAL.Apesar 
de tantos meses ausentes, acompa- 
nham, de longe, a vida do MEB e 
enviam abraços saudosos a todos 
os amigos. 

UMA NOTICIA DOLOROSA 

Mevinha, que há tantos anos vinha 
trabalhando no MEB Pernambuco, no 
cargo de Tesoureira da Equipe Es- 
tadual, devinha, a amiga, a super 
visora, faleceu ap<5s um mês de en 
fermidade e apenas 2 meses de ca- 
sada com Zé Olimpio, nosso compa- 
nheiro do MBB Estadual de Pernam- 
buco. Em meio a tanto sofrimento, 
sd nos resta pedir que êle soja 
transformado emuTE.grande ofertó- 
rio ao Pai, 

CARTA DE RUTH 

Ruth escreveu contando de suas 
experiências no Chile, para onde 
foi cm Bolsa de Estudos. 

Considera o curso bom e manda 

abraços para todos, especialmente 
para o MEB/Bahia. 

MAÍÍDA ;0 DO GDW 

Era carta à Comissão Central da 
GIíBB, o assessor do CDK do MBB su 
geriu fosso prorrogado o mandato 
do CDIÍ - que terminaria em setem- 
bro - até a próxima «isserableia ge 
ral da CNBB, pois sé a assembléia 
tem poderes para eleger novos con 
solheiros para o MEB, 

Ao que se sabe, a prorrogação 
foi aceita pela Comissão Central 
da GNBS, e nova eleição para   o 
CDN será feita pela assembléia ge 
ral em 1967. 

0 ADEUS DE VERÁ 

Vera Jaccoud, que foi durante 
os 5 anos da existência do KEB a 
nossa Coordenadora Nacional,a arai 
ga de todos os momentos,que mar- 
cou o início e o desenvolvimento 
do Movimento nos diversos Estados, 
sal agora do K B para ura trabalho 
de Assesooria para planejamentr 
Educacional, no IBRA. 

Para todos os seus amigos dei 
xa um grande abraço. 

De nossa parte só podemos dese 
jar a Vera um bom trabalho e di- 
zer-lhe MUITO OJRIOADO! 

V^.RBA DO MEB 

0 Ministério da Educação e Cul 
tura liberou a verba do MEB era 
quatro parcelas, prevendo seu pa- 
gamento para Junho, agosto, outu- 
bro e dezembro. A parcela de ju- 
nho foi recebida pelo MEB e reme- 
tida aos Sistemas, normalmente. 

Agora, estamos esperando rece- 
ber a parcela de agésto para fa- 
zer a remessa aos Sistemas. 

NASCIMENTO 

Acha-se enriquecido o lar dos 
Cavalcanti com o nascimento de 
Márcio, primogênito do casal Mar- 
cos - Maria José, ocorrido dia 7 
de agosto. A mamãe de Márcio é a 
nossa colega da Contabilidade/Nac. 
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O MEB/Maceid entrou em funcio- 
namento em 1962.  Hoje,  com 
anos de experioncia, atinge 
dos  35 municípios da Diocese. 

Sua equipe é  formada por: 

Coordenadores; 

Maria das Ueves Monteiro 
Gilvadar Campos Monteiro 

i^upejrvisores: 

líarlene Miranda Pacheco 
Maria Marlate Melo Tlmbá 
Cândida Araújo Corrêa 
M9 Alba Corrêa da Silva 

Produção; 

leda Cluimarães  Lins 
3(5onico de Rádio: 

Hlvan Pinto da Silva 
M.otorista: 

Silvio dos Santos Silva 

Sep_re tária: 

Maria Marlote Melo fiahi 

frofeHa&pa loqutoyq: 

Marlene Miranda Pacheco 

4 
12 

0 Trabalho 

Alam dos trabalhos normais cm 
Escolas Hadiofônioas, a equipa de 
Maceiá assessora trabalhos de gru 
pos em diversas comunidades.   ~ 

Selecionamos, dos diversos re- 
latórios enviados, algumas dessas 
experiências. 

Milcleo do Tabuleiro de Mart-ijig 

"0 trabalho, em Tabuleiro do 
Martins, foi iniciado através do 
líderes apontados pela Comunidade. 
Eram esses líderes dirigentes de 
sociedades locais. 

As atividades_do MB3 inicia- 
ram-se com reuniões desses líde- 
res e outras pessoas da Comunida- 
de, objetivando um maior entrosa- 
ment<5. 

Participaram dessas reuniões, 
representantes das seguintes so- 
ciedades: 

União Beneficente 
Sociedade Sportiva Portuguesa 
Sociedade 7 de Setembro 
üniao Beneficente Santo Antônio. 

Foi conclusão das reuniões que 
cada Sociedade funcionaria com 
uma Escola Radiofônica. 

Posteriormente, foram realiza- 
das várias reuniões para convidar 
alunos, preparar monitores, fazer 
levantamento de área. 

Os diretores das Sociedades, 
tendo sentido a necessidade de or 
ganizar uma motivação na oomunlda 
de, convidaram a equipe âf MEB pã 
ra colaborar no planejamento, en- 
trando tambám na programação, uma 
campanha visando maior divulgação 
das Escolas Radiofônicas na comu- 
nidade. 
_ Oonstatou-se, nessa ocasião, 

nao haver nenhum entroeamento en- 
tre as Sociedades que serviam  à 
Comunidade com objetivos idênticos. 

Partindo destas realidades, os 
representantes das Sociedades rea 
lizaram juntos a primeira ativlda 
de cujo programa obedeceu a se- 
guinte ordem: 

. Realização de uma reunião  com 
todos os líderes locais 
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. Objetivo: despertar para o tra- 
balho em equipe 
Dar o sentido do MEB, 

A motivação da reunião seria fei- 
ta cora o pessoal da localidade. 

Foram feitas para isso reuniões 
em várias localidades (ruas), as- 
sim como nas diferentes Socieda- 
des, 

Bm vista da necessidade de uma 
maior assistência às escolas e,ao 
mesmo tempo, divulgação dos traba 
lhos das Sociedades com Educação 
de Base na comunidade, ficou para 
ser deoidide, a criação de uma e- 
quipe para supervisionar os traba 
lhos locais, 

Ua reunião seguinte a equipe 
foi criada com representantes das 
Sociedades, monitores e suporviso 
ros locais". 

^omu^dade_de l-ourenco de Albu- 
çiuerque 

"0 Wúc.i.eo de Lourenço de Albu- 
querque nasceu da escola, através 
do monitor, A descoberta das ne- 
cessidades de sua área, a impossi 
bilidade de trabalhar sozinho e 
ainda a distância existente entre 
a Escola e a residência do moni- 
tor suscitaram a atuação de um 
maior número de pessoas, Foi en- 
tão que o monitor planejou uma e- 
quipe com esses colaboradores.Foi 
feita a participação desse plano 
ao Sistema, que deixou à própria 
escola e ao monitor a iniciativa 
das programações das atividades. 

0 plano de supervisão intogrou 
o grugo recém-formado com a deno- 
minação de Comitds-Radiofônicos. 

As reuniões do Comitê passaram 
a ser realizadas com outros líde- 
res da comunidade. Um deles, por 
ser ligado às áreas sindicais e 
ter maior influencia na comunida- 
de, ficou coordenando o grupo,Foi 
constatada a necessidade de reu- 
niões de dois tipos: 

1. Com alunos, para discutir as- 
suntos sobre a escola Radiofônica 
(funcionamento), 
2, Para planejar as atividades da 
comunidade, ou delas participar,o 

UM 3I5:,TM DO MBB - 7. 

que constitui sua dimensão mais 
importante. 

Como atividades planejaram: 

. Clube de Vdlei para moças 
. Clube de Futebol. 

Esses dois clubes contam com a 
participação de alunos das Tsco- 
las Radiofônicas e os resultados 
já começai--: a surgir. 

Observações: 

As atividades do Comitd.no meio 
sindical, ocasionaram o fechamen- 
to de -E.R,, durante largo perío 
do de tempo, para depois reabri- 
la e reabilitá-la. As maiores di 
ficuldades parado bom andamento 
dos trabalhos são: 

. A impossibilidade de um maior 
compareciraento do fSB às reuniões, 
apesar dos contatos feitos na se- 
de do Sistema e do plano de visi- 
ta àquela área, 
. Cs líderes contam com poucos re- 
cursos . 

. A ordem política influencia a zo 
na canavieira, entravando e condi- 
cionando a mentalidade da comunida 
de. 

Não obstante essas e outras éi- 
ficuldades constatadas,nota-se uma 
vísivel mudança de mentalidade, em 
relação aos alunos, à escola e à 
comunidade. Os líderes sentem ma- 
ior entusiasmo era assumir sua mis- 
são, mesmo sen contar com grandes 
recursos conseguindo ainda superar 
alguns insucessos," 

SBgansorevemos ainda, textos ti- 
rados das cartas de alunos e moni- 
tores do IJEB/Kacei(Sí 
n   ... Justou muito satisfeito com a 
minha escola, porque antes eu não 
sabia nem pegar no lápis, e  agora 
iá estou escrevendo por mim mesma," 
(Aluno Josá_Candido da Silva - Fa- 
zenda Riachão Rio Largo). 

" Já sei ler alguma coisa e escre- 
ver, embora tudo troncho mais es- 
crevo". (Aluno Joaros Paixão de 0- 
liveira - Coqueiro Seco.) 

" ... Quanto ao jogo em minha esco 
Ia foi empate nas duas turmas. Os 
times mostraram-se dispostos."(Ho- 
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nltora Esmeralda de Souza Silva■ 
Jacintinho). 

... Os alunos querem festejar 
o dia das mães e eu concordei. 
Desejo-se fôr possível, o oompa 
reciraento de vocês". (Monitora 
luzinete dos Santos - Tabuleiro 
dos Kartins). 

"... Nao foi possível fazer o 
piquenique, vocês devem saber 
que uma viagem com chuva só da- 
va desastre". (Monitora Solange 
Peijd - Rio Largo). 

" Escrevo para lhe dizer que a 
escola vaivém bom andamento, ca 
alunos estão mais animados, to- 
dos se reúnem, fazem cota para 
comprar pilhas e qualquer coisa 
que precisar na escola" (Senira 
da Conceição - Rio Largo). 

Estamos satisfeitos com a nos 
sa monitora. Eu estou estudan- 
do na cartilha e peço a Deus 
que para o ano quero estudar no 
livro do 26 ano. ?eço a Deus 
que seja feliz. Quem manda es- 
ta cartinha á o dono da casa 
que está o rádio e a escola..." 
(Aluno - José João dos Santos, 
S.Luis de Quitando - 23-06-65). 

Vamos dar notícia da nossa es 
cola. Eu estou muito animada 
com essa escola, e os meus alu- 
nos também muito alegres e mui- 
to animados. Sé não estão mais 
porque estamos no escuro porque 
com lamparinas sé podemos estar 
no escuro. "(Monitora ífetinha 
dos Santos - Pilar - 29-09-65), 

"... A festa de São João no ar- 
raial da escola radiofônica San- 
ta laabflT foi nos dias 23 e 24, 
sendo no dia 24 em Maoeié,na es 
cola Pio XII na casa da monito- 
ra Ma Isabel Marques e Iraoí Al 
ves dos Santos, e os alunos que 
rem no dia 29 apresentar o dra- 
ma na rádio Palurares, se fôr 
possível, e ainda qualquer esoo 
Ia que qulzer depois de São Jo- 
ão e precisar de algum drama po 
de avisar que iremos." (Honito 
ra: Eleuza dos Santos - Coquei- 

ro Soco - 15-06-65). 

Eu falei com os alunos para fazer 
uma cota, ficaram bem animados com 
essa idéia. Até um que não está es 
tudando disse que vai entrar nessa 
cota.  Eles ficam animados e disse- 
ranK "Héa queremos fazer uma comemo 
ração em dezembro."  (Monitora:;íeti 
nha dos Santos - Pilar - 51-08-65. 

S com grande prazer que escrevo 
para dizer que foi o tempo mais  a- 
gradável que tive em minha vida que 
foram os dias do treinamento em Pa- 
ripueiral. Gostei porque  conheci 
muitas monitoras o aprendi  multas 
coisas.  "Ensino catecismn as crian- 
ças de minha cidade e vou formar um 
clube com os rapazes e com senhoras 
a partir do dia 28 a 30 deste mês". 
(Monitora: Eleuza dos Santos - Co- 
queiro Seco - 15-07-65) 

".■■ José Antônio da Silva Eilbo 
porque estava terminando os testes 
para ser •ficjiado.. no_empreao q11R jTj 
tanto sonhara até que venceu tôdã 
batalha. Ele está muito contente,e 

eu também. £uand.o_Yeio trazer as 
notícias veio rindo, apertou-me a 
Sâo..Ê._dlsse:. "Sraças a Deus o a se^ 
nhora com toda equipe do Meb estou 
feliz em educação e compreensão, e 
disse: "lembro-me tanto da supervi- 
são, quando nos visitava nos aoonse 
lhando para aprendermos. Ele disse 
que estava entusiasmado com as Bsoo 
Ias R.,diof ônicas" . (Dinamérica Sll 
va Portes monitora no município de 
Pilar em 10-02-66). 

Tenho 16 alunos e todos animados 
o_todos gostam das lições do Muti- 
rão, porque indica tudo que o homem 
deve fazer no trabalho da plantaçãc". 
(íenira Maria da Conceição residen- 
te na Fazenda Custédio - Rio Larío 
em 21-03-66) 

Bem minha gente aí vai um pouco, 
bem pouco mesmo, do que á o trabalho 
do MEB/Maeeié.   
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MEB - ESTUDO 

MÉTODO DO TEEIIÍAMBNTO MENTAI APLICADO AO SETOR RADIOFÔNICO DO MEB/MIIÍAS 
GERAIS. 

0.0 - E, a partir da reflexão da realidade em que vive, que o educando 
chega a uma consciência de sua situação, é motivado a uma atitu- 
de crítica e a uma ação conseqüente. 

E^êste o método de trabalho do MEB, levando cm conta que educar 
nao é transmitir conhecimentos, mas sim levar o educando a ser o 
próprio agente de sua educação, 

0.1 - lato se faz pelo desenvolvimento de atitudes ativas,através da 
reflexão das situações concretas de cada dia. 

0 educando vive uma realidade; mas, muitas vezes, nao sabe refle 
tir sobre ela e criticá-la. 8 preciso estimular sua capacidade" 
de compreensão, de crítica e de criação. 

0 setor radiofônico, responsável pela elaboração e transmissão 
de programas, sd goderá alcançar um resultado objetivo se partir 
destas considerações. 

1.1 - Weste sentido^ deve adotar um mdtodo pedagógico que tenha  como 
base a reflexão de situações reais.  0 método de treinamento men 
tal parte justamente destes princípios.  E um método do formação 
geral que surgiu na França, por volta de 1945, da experiência de 
universitários associados a operários e camponeses, em diversos 
anos de estudo e reflexão. 

1.2-0 treinamento mental é "um método pedagógico, nascido da experi- 
ência de certos autodidatas, de práticas controladas da educação 
dos^adultos e da aplicação constante das ciências sociais à ele- 
vação dos níveis culturais dos meios populares (camponeses* ope- 
rários, pequenos empregados)". 

A finalidade mais geral do método é a de promover, social e cul- 
turalmente, os meios populares. A aprendizagem deve ser VIVIDA 
e^nao mecânica.^ "Conscqttentomente, os exercícios se fazem em 
torno de situaçoes^as mais próximas possíveis das reais (fotos, 
filmes, dramatizações)." 

Só a partir da reflexão das situações concretas é que se leva o 
educando a uma identificação com as mesmas e à motivação de ati- 
tudes, tendo em vista a mudança. 

0 treinamento mental é^então, um meio de se conseguir iniciar, 
metòdicamcnte, a reflexão.  Toma a forma de un treino.Procura de 
senyolver "atitudes ativas" que permitem, ao nesmo tempo,adaptar- 
se às situações novas e transformá-las. 

1.3 - Este treino é progressivo e parte da simples operação mental de 
enumeração de um fato, ou situação real, até o reconhecimento das 
causas e leis que regem o fato e a maneira de se conseguir a mu- 
dança da situação real. 
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MBB - ESTUDO 

1.3.1 

1,3.2 

ffcsto sentido,  as operações mentais sSo agrupadas em 

.  operações de representação 

.  operações de relação. 

" to õrStuacão0 rpresontaç?0 ^isten na .representação do fa- 
ses"    S:ltuaça°'   sem Procurar suas explicações.     São cinco      fa- 

li   enumerar e  descrever 
2. coaparar e distinguir 
3. classificar e definir 
4. reconhecer aspectos, pontos-de-vista, contradições 
5. situar no tempo o no espaço. 

" to,°™r::?rS ~0 rel|sã0 Permi*em faz^ o relaoionamonto dos fa- tos ou situações.  Sao quatro fases: 

1. causas e oonseqftênclas 
2. leis e teorias 
3. princípios e finalidades 
4. meios, mátodos o processos. 

Este agrupamento das operações montais é  simplesmente didático 
IZIT-T  fSmaS na0 eSta0 ^"^ente separadas.  Podem ser 
concomitantes, sucessivas ou justapostas umas às outras! 

' IvlllZ  radlofônjco adotou e tem seguido as citadas  operações 
loSais!" COn0 P   Ser VlSt0 n0 P1^^™*" aviado às^quípes 

DO^L^ "? ^I"™? d0 ^^^ âo treinamento mental adotado 
lll^T^ * enoontro' com ° objetivo de capacitar os partíci 
S^n '/ ? 0'0S a aPrender as fases do método bem como oi 
grupos de cada uma delas, participando nele. 

Fato. ou situação real: o encontro de que todos participam. 
Operações de renresontaeão! 

12 - a) EHUWHAR - Ho encontro, que há? 

Pessoas, salas, temas, murais, discussões,materi- 
al, horário, supervisores. 

b) DESOBEVER- De que se trata? Como se apresenta? 

Presença dos supervisores em salas, discutindo o 
temário. 

22 - a) COMPARAR - Com quo se parece? 

0 encontro se parece com um treinamento de monito 
res, oom um.encontro de monitores, com dias do es 
tudo, reuniões e outras atividades do MÊS. 

1.4 
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MSB - ESTUDO - 11. 

h)  DISIIHGUIE - De que se diferencia? 

O encontro é  diferente do treinamento de supor 
visores; c de caráter seletivo, diferonoia-se 
do treinamento de monitores pelas pessoas, ti- 
po de trabalho, etc. 

3a -a) CIASSIPICAE - Quais os fatos mais importantes? 

0 encontro deve ser uma das maneiras de refle- 
tirmos melhor sobro o nosso trabalho; uma tro- 
ca de experiências. 

b) DTTINIH -  Realmente, que á? 

4^ -a) ASPECTOS DO BSOOMEO - Pedagfcico, administrativo,social.otc. 

b) P0!JT0S-DB-VI3TA: OpiniSes pessoais com respeito aos diversos 
aspectos. 

c) COMRADIÇÕES-Sendo para capacitaçSo,   o  encontro  atinge     seu 
objetivo? 

52  -  SITUAR .TO TEMPO E TO ESPAÇO - Onde e Quando? 

0 encontro se realiza em Belo 
Horizonte, no Seminário,depois 
de um certo período de traba- 
lho. 

Operações de relação: 

ia - CAÜSJ B OONSKQDEHCIAS - Qual é  a causa? Por que 4  necessário? 

0 encontro surgiu da necessidade de 
revisão do trabalho e de capacitação 
do pessoal para realizar um trabalho 
mais concreto, 

22 - LEIS E TEORIAS - Estas causas são constantes? 

B sempre necessário um encontro para reflexão 
e troca de experiências. 

3a - PRlilorPIOS - FI.-IALIDADES - Definir princípios e firmar objeti- 
vos. Em que base agiremos? Em fun- 
ção de que? Em que perspectiva3?Com 
perspectivas novas, oon novos con- 
ceitos, realizando um trabalho mais 
global. 

46 - MEIOS B MFJODOS - Com que e como agir? 

Com novas tdenicas e novos recursos,com vis- 
tas a uma ação educativa mais eficiente. 

Nota: MEB/Minas Gerais 

Do relatório do Encontro de Animação Popular, realizado em agos- 
to de 1965. 

Boletim MEB.Rio de Janeiro, 1963. 12p. (nº 7). Fundo MEB. Acervo CEDIC.
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